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Bom, Pessoal, 
vamos continuar nossa 

viagem ao Passado, Para o Período 
em que aracaju começou a sair do 

PaPel Para a realidade! na Planta, tudo 
estava Bem organizado: a Praça central, 
o local reservado Para o Palácio do Pre-

sidente, a igreja matriz, o quartel da 
Polícia , a cadeia PúBlica e o Porto 

com as casas de comércio ao 
seu redor.

Você conhece o manguezal da
praia 13 de julho e as dunas da 
praia de Aruana, certo? Sabe 
que o mangue não pode ser 
cortado e que não se deve re-
tirar areia das dunas, pois são 
parte do nosso ecossistema. 
Sem a duna e sem o mangue, 
o mar invade casas e os peixes 
desaparecem do mar.
Mas, nos primeiros anos de 
Aracaju, os homens não pen-
savam dessa forma. A nature-
za, nesse caso, era uma grande 
inimiga. Assim, para seguir 
aquele plano traçado por Iná-
cio Barbosa e Sebastião Pirro, 
os mangues foram aterrados, 
os pântanos foram drenados 
e os riachos transformaram-
se em canais. Aí, a natureza 
reagiu e reage até hoje. Nesta 
edição, veremos como foi dura 
a vida dos construtores da ci-
dade e dos antigos moradores 
de Aracaju, na luta para trans-
formar a paisagem natural.

Itamar Freitas
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mas, na hora 
de demarcar as ruas e 

as Praças os ProBlemas 
aPareceram!

. . .
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o terre-
no era Bem irregu-

lar. havia dunas, mangues, 
lagoas e riachos e ao norte 

da região ficava o riacho 
do aracaju!

o centro da 
cidade era atravessa-

do Pelos riachos olaria e 
caBorge e ao sul, desa-

guava o riacho do 
tramandaí! ...

mas as Pessoas 
tinham Pressa. fal-

tavam casas Para os 
novos moradores 

...

... e alguns 
funcionários se recusavam 
a mudar de são cristóvão 

Para aracaju!

além disso, não havia 
dinheiro suficiente Para as oBras, Pois o 

governo arrecadava Pouco e a sonegação 
de imPostos era muito alta!

já 
naquela 
época?!?

cho-
can-
te!!
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Pois 
é... alguns 

comerciantes 
tamBém não queriam 

investir no local. 
não concordavam com 

a transferência ou, 
simPlesmente, tinham 

medo que os Pântanos 
Pudessem Provocar 

doenças! 
...

um dos Poucos 
que contriBuíram desde 

o início foi o Barão de 
maruim!!

ah! é 
aquele ami-

go do inácio! 
ele...

eu já 
sei, zeca! 

eu já 
sei...

“os engenheiros ainda enfrentavam a falta de Pedreiros, carPinteiros e de material de cons-
trução. há quem afirme que até o calçamento da cidade de santo amaro foi desmontado Para 
suPrir a necessidade de Pedras na edificação de aracaju!!”

aPesar 
das dificuldades, 

alguns Prédios PúBlicos 
foram construídos ainda 

em 1855! ...



“... mesa de ren-
das, alfândega, Palacete Provisó-

rio da Presidência e o quartel de 
Polícia!”

as Primeiras re-
sidências foram cons-
truídas entre as atuais 

ruas santa rosa e a Praça 
fausto cardoso! ...

 ... as 
edificações concentra-

ram-se nas Proximidades da rua 
são cristóvão com a rua da frente, 

terras do antigo sítio olaria! ...

logo, aracaju 
começou a receBer 

visitantes. gente que vinha 
de longe: comerciantes, 

médicos e Padres
...
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... que aqui Passaram 
em viagem Pelo norte do País. 

infelizmente, Poucos registraram 
em seus diários as imPressões soBre 

as Primeiras décadas de vida da 
cidade! 

...

... o médico alemão 
roBert avé-lallemant, Por exem-

Plo, informou que os PoBres daqui 
haBitavam lugares distantes das 

construções de Pedra e cal ! 
...

...
“moravam no alto 

das dunas, em case-
Bres de Barro, co-
Bertos com Palhas 

de coqueiro!”
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Para esse médico, as 
construções mais Bonitas eram 
a residência do Presidente, a 

câmara dos dePutados, a igreja 
de são salvador e uma loja 

maçônica!

ué?!? 
Para onde 

foi o 
zeca??

olha só. 
quanta coisa 
legal que eu 

achei!!

mas, 
zeca...Para 

que você Preci-
sa disso?

outro que 
tamBém visitou 

aracaju foi dom 
Pedro II !

ouviu isso? aPosto que seu xará tam-
Bém comProu um monte de coisas de que ele 

não Precisava, só Para ajudar o comércio 
local, seu Pão-duro!
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é, zeca...foi 
mais ou menos isso... a 

chegada do imPerador em 1860 
foi muito imPortante Para o de-

senvolvimento da cidade, que tinha 
aPenas cinco anos de vida. além 
de deixar algum dinheiro Para 
estimular nossa economia, 

...

...
d. Pedro tamBém fiscalizou as ins-

tituições do governo, aPontando Pro-
Blemas no ensino das crianças e nos 

serviços Prestados Pela Polícia, no 
hosPital e cemitérios! 

aPesar do 
saldo Positivo 

que a visita trouxe 
Para a Província, 

...

... 
os sergiPanos gas-

taram muito com ela. fizeram 
grandes festas e até um ancora-

douro foi construído Para receBer o 
imPerador e sua comitiva!



o Porto de são cristóvão, no rio ParamoPama, era tão 
raso que até mesmo Pequenas emBarcações tinham  

dificuldade Para ancorar quando a maré Baixava!  
houve até um navio que ficou encalhado lá Por  

décadas!

mas, 
como é que 

foram fazer uma 
caPital lá, tão distante 
do mar?? Por que são 

cristóvão foi construída 
em cima do morro una?

 essa Pergunta é fácil de resPonder! no século xvi quando os colonos Portugueses 
edificaram são cristóvão, Piratas e índios andavam Pela redondeza. os índios queriam 

o que lhes fora tomado à força Pelos Portugueses. já os Piratas saqueavam  
qualquer cidade que lhes interessasse, Pois essa era sua forma de viver!
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nem só de festa vivia 
a cidade. muito Pelo 

contrário! 
antes de Pedro II 
Passar Por aqui. 

aracaju viveu dias 
terríveis!!

Primeiro, ocorreu a morte de seu fundador, inácio 
BarBosa, vítima de malária. em seguida, ainda em 1855, 

a cidade foi invadida Por uma ePidemia 
de cólera, que matou 142 Pessoas em 
aPenas quatro meses!

de onde viriam as doenças que mataram os moradores, 
incluindo-se o Presidente BarBosa? Para os médicos, elas 
eram transmitidas Pelo ar e as causas estariam nos ter-
renos aPodrecidos das regiões alagadas. a Peste viria do 
Pântano!!



inácio saBia de tudo isso. mas no temPo dele, no  
século xix, os Piratas não existiam mais e os índios 

não rePresentavam Perigo aos moradores da  
Província . foram mortos ou exPulsos do lugar ou 
moravam em missões. então, Pensou ele, Para que 

manter uma caPital distante do mar? . . .

Por que não transferir a 
caPital Para o litoral?

 Por que não  
construir uma 
nova cidade?

assim como outras Províncias mudaram suas caPitais, 
inácio Pensou: Por que não fazer o mesmo com sergiPe? e 
foi exatamente esse o sonho de inácio BarBosa: construir 

uma nova cidade, uma cidade que ficasse junto ao mar, numa 
região Plana e que Pudesse aBrigar um Porto Para ligar 

sergiPe ao resto do mundo!! . . .

... mas, onde 
edificar a 

nova  
capital??
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hoje saBemos que a cólera não 
se “Pega” Pelo ar. são os alimentos e a 
água contaminada Pelo viBrião colérico 
que a transmitem! mas, mesmo desconhe-

cendo isso, os homens daquele temPo 
se esforçaram Para comBatê-la!

... e o cemitério 
nossa senhora da con-

ceição (1862), atual cemitério 
santa isaBel!!

costumes mudaram. os sePultamentos, Por exemPlo, antes realiza-
dos dentro e fora das igrejas, foram ProiBidos. a Prática de enterrar 
crianças PoBres no soPé das dunas, como no alto da rua itaPoranga, 
foi condenada. criaram-se três ”camPos santos”: 
o cemitério do alto da santa cruz (1856), o cemitério dos ingleses...
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outra medida imPortan-
te foi a criação do hosPital nossa 

senhora da conceição, que começou a 
funcionar em 1862. Por fim, o governo 

tentou imPlantar o aBastecimento de 
água na cidade, mas os serviços 

não se comPletaram e a PoPula-
ção continuou usando água 

de cisternas, ...

... 
das 

fontes da 
aroeira, ciPó e 

coqueiro!

como 
vocês Podem 

ver, muito se fez 
Para livrar a caPital das 

doenças, mas a causa 
das “feBres do aracaju” 

não estava no ar dos 
Pântanos!

as doenças existiam Por causa das Péssimas con-
dições de vida das Pessoas. secas constantes traziam migrantes 

Para aracaju e agravavam a fome e as condições sanitárias, deixando 
a PoPulação vulnerável à varíola e às feBres tifóide e amarela. 
tudo isso tornou os Primeiros anos de vida da cidade Bem 

difíceis Para seus moradores!

é... esses Primeiros temPos de aracaju foram mesmo 
difíceis... e Parece que a única coisa que não faltava 

era ProBlema... 
mas nossa história mal começou...
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ué?!? e 
hoje, mu-

dou alguma 
coisa??

desde que o mundo é mundo tem 
gente traBalhando muito e ganhando 

Pouco, e tem gente ganhando muito e 
querendo semPre mais e mais! era assim 

nos Primeiros anos de nossa cidade, 
saBiam?



Por aqui, havia esPaço Para muita gente. mas nem todos conseguiam mo-
rar nas quadras demarcadas Pelos engenheiros da Província. o valor 
das terras Próximas ao Porto era alto e Por isso, negros liBertos e ho-
mens livres PoBres, sem Poder morar na Parte Plana da cidade, ocuParam 
as áreas que estavam fora da Planta original!

e aí, fine-
za... tudo na 

Paz??

os PoBres não 
fugiam aPenas do alto Preço 

dos terrenos. as leis da câmara 
municiPal tamBém imPediam sua 

morada no “quadrado de 
Pirro”!

      eram os chamados “códigos e 
Posturas”, que disciPlinavam as cons-

truções e os costumes dos mora-
dores!!

Puxa... os 
Planejadores 

de aracaju queriam 
mesmo construir 
uma cidade moder-

na, hein?!?
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é, mas essa “modernidade” 
significava tamBém que as 
caBras e os Porcos não 
Poderiam ficar soltos nas 
ruas! ...

 
arre!! e quem 

é que Podia cumPrir 
uma lei dessas??

ai, 
ai... san-

ta inocên-
cia ...

... oBviamente, minha cara ana, os Pa-
trões daqueles que migraram Para 

os morros da cidade!

infelizmente 
era isso mes-

mo! ...

as Posturas ordenavam tamBém que os moradores deve-
riam construir calçadas, coBrir suas casas com telhas 
de Barro e Pintar a frente delas Pelo menos duas vezes 
Por ano! isso tudo afastou os PoBres do esPaço Planeja-
do da cidade!

 
ahh... eu adoro 

Porcos!

 
sei...
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mas foi exatamente nesse amBiente que se 
estaBeleceram vários Pescadores, lavradores 
e ricos ProPrietários. assim, a região do aracaju, 
antes mesmo de ser caPital, já contriBuía Para a 
formação da riqueza de sergiPe. nela funcionavam 
olarias, salinas, fáBricas de cal e um engenho de 
açúcar. já havia criatórios e Plantava-se  
mandioca, cana, arroz, milho e feijão!

entretanto, os salineiros, criadores e Pescadores não tiveram 
muita imPortância na mudança da caPital . eles nem saBiam o que 

se Passava na caBeça do Presidente inácio e dos dePutados  
resPonsáveis Pelo ato!

 o  que 
fez os Políticos aPoiarem a 

ideia foi a intenção de trazer a caPital Para 
mais Perto de seus negócios. as grandes  

ProPriedades de açúcar, muitas nas mãos dos dePutados, 
estavam mais ao norte, às margens dos rios cotinguiBa  

e jaParatuBa.
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nas ruas Projetadas moravam senhores de engenho, médicos, ad-
vogados, comerciantes, industriais, funcionários PúBlicos gradu-
ados e juízes. muitas residências, entretanto, funcionavam como 
casas de negócio...

quan-
ta coisa, 
hein?!?

eles 
falavam 

engraça-
do!!

cigarros e 
charutos?! que 
nooojo!!!

... eram locais de comPra e venda dos chamados “artigos de luxo” da éPoca: 
tecidos, móveis, BeBidas e gêneros alimentícios. essas casas localizavam-se 
nas ruas aurora, do Barão, laranjeiras e são cristovão. ali tamBém foram 
instalados hotéis, fundição, sedes de associações, rePartições PúBlicas, ar-
mazéns, tinturaria e farmácias! ...



outro que muito contriBuiu Para esse acontecimento foi joão gomes de melo. foi ele 
quem convenceu grande Parte dos dePutados a aProvar a ideia de inácio. a  

transferência da caPital da cidade de são cristóvão Para a região do aracaju foi, 
então, oficializada Pelo Presidente em 17 de março de 1855.

“resolução n. 413 de  17 de março de 1855

art. 1º - fica elevada à categoria de cidade o Povoado de 
santo antonio do aracaju, na Barra do cotinguiBa 

com a denominação de cidade do aracaju.

art. 2º - o municíPio da cidade do aracaju será o da vila 
do socorro, sendo sua sede na referida cidade.

art. 3º - as reuniões da assemBléia legislativa  
Provincial celeBrar-se-ão, desde já, e d ’ora em diante 

na mesma cidade do aracaju.

art. 4º - fica transferida, desde já, da  
cidade de são cristovão para a do  

aracaju, a capital desta província.
art. 5º - revogam-se as disPosições em contrário”.
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era tamBém na feira 
que trocavam-se informações 

soBre o que acontecia na cidade 
e em toda a Província!

já o comércio 
dos PoBres era realiza-

do às segundas-feiras, nas 
áreas ao redor do merca-
do. Botecos e quitandas, 
feirantes e mascates ofe-
reciam carnes, açúcar, 
Banha, café, legumes, 
tuBérculos, fumo, 
azeite, gás, lenha e 
fazendas gros-

sas!

e como era a si-
tuação Para quem queria 

estudar? as crianças, Por 
exemPlo??

ahh... Para 
as crianças que 

queriam estudar a si-
tuação era um Pouco 

Pior, saBiam?
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sério
?!?

é sim! as vagas eram 
reduzidas e o acesso aos 

Professores, Bastante 
difícil!

e Por 
falar em 
escola ...

os Pais, em sua maioria, 
eram analfaBetos e Pouco esti-

mulavam a Permanência dos filhos na 
escola!

...vinte anos aPós a 
fundação, ainda não havia um Prédio 
esPecialmente construído Para esse fim 

aqui em aracaju! ...

... 
até cocheiras foram 

adaPtadas Para o funcionamento das 
aulas! no final do século xix, a situação 

era a seguinte :

2 – os li-
vros didáticos 

já existiam, mas 
eram caros e 

raros!

e dePois 
disso? qual era o 

destino das crianças 
de aracaju naquela 

éPoca?
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 1 – o mestre receBia 
um salário da Província Para 

seu sustento e Para o aluguel de 
sua casa, já que a maioria das aulas 

PúBlicas era realizada dentro da 
casa do Professor!

3 – os móveis resumiam-se 
a alguns Bancos e uma grande mesa, 

onde os alunos esforçavam-se Para cumPrir 
exercícios de ditado, cóPia de lição e rePeti-

ções de taBuada em voz alta!

Boa Pergunta, 
ana! aPós o ensino ele-

mentar ou Primário, a maioria 
delas seguia Para traBalhar 

com os Pais ou Por conta 
PróPria! 

...

nossa, que du-
reza era ser criança 

naquele temPo!!

      
hum!! 

você ainda 
estaria 

Bem! 
...

... 
e eu, com minha cor achoco-

latada? eu não Poderia ser nada 
além de escravo!!!

ai ai
...

e os que 
não Precisavam 

traBalhar? o que 
faziam?
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Pode crer! 
e PrinciPalmen-
te Para a PoPu-
lação de menor 

renda!

foram tem-
Pos difíceis, sim... 

mas essa situação 
começaria a mudar 

um Pouco
...

... 
com a circulação de novas idéias e dife-

rentes modos de vida do início do 
século xx!

Bom, os Pou-
cos que não Pre-

cisassem traBalhar 
Poderiam ingressar 
no ensino secundá-

rio, onde se estudava 
latim, grego, inglês, 

história e geo-
grafia!

mas aí tam-
Bém o número de 

vagas era Bastan-
te reduzido! 

...

... 
o atheneu sergi-

Pense só seria inaugurado 
em 1872, e foi a Primeira e única 
escola secundária de aracaju 

durante décadas, 
...

 ... 
até a 

inauguração do 
ginásio getúlio 

vargas! 

ufa! eu nunca ima-
ginei que os Primeiros anos 

de aracaju tivessem sido tão 
comPlicados!
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 ... mas isso veremos da Próxima vez que nos encontrarmos! aí falaremos soBre a moderni-
zação do centro da cidade, dos cuidados com a saúde da PoPulação, da oBrigatoriedade de 

construções de alvenaria e dos modos que a PoPulação se divertia Por todos 
os meses do ano!

legal!! 
...

... 
e Por falar em 

diversão, eu Posso Pegar 
essas coisas dePois com a 
senhora? é que a gente tá 

meio atrasado!!

atrasados? 
Para quê? aconteceu 

alguma coisa?
 ...

não, 
Professora, 

é que nós vamos 
ao cinema!

é ! hoje 
é a estréia de funerái 

- a corrida da morte! é um 
sucesso, viu?!?

é, sim!!
...

até mais, 
profes-
sora! tchau!

e oBrigado 
Por tudo!

a senhora 
não quer vir 
com a gente?

não, ana...
fica Para outra 

vez, tá?
...
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e você? que tal 
passear também pela cidade 

e descobrir um pouco mais do que 
nossos antepassados deixaram para 
nós? valorizando o que temos hoje, 

cuidaremos melhor do nosso 
futuro! então,

boa tarde, 
senhoras e 
senhores!!
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boa tarde, 
senhoras e 
senhores!!

o motivo que 
me traz aqui é a falta 
de emprego da minha 

família!!

é por isso que eu 
estou vendendo esta 

maravilhosa revistinha 
da tecned!!!
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